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RESUMO 

 

 

NOGUEIRA, Matheus Martins. Eficácia de diferentes fungicidas aplicados no tratamento 

de sementes para o controle de Phomopsis sojae na cultura da soja. 2020. 28 p. Monografia 

(Curso de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano - Campus Rio Verde, GO, 2020. Com o objetivo de avaliar a eficiência de diferentes 

fungicidas aplicados via tratamento de sementes no controle de Phomopsis sojae (Seca da haste 

e das vagens) na cultura da soja foi desenvolvido um experimento na fazenda Rancho Velho, 

no município de Montividiu, GO. O ensaio foi conduzido em condições de campo em sistema 

de plantio direto, composto por 07 (sete) tratamentos e 04 (quatro) repetições, em delineamento 

experimental de blocos ao acaso, totalizando 28 parcelas de 2 m x 4 m cada. Foram testados os 

fungicidas comerciais Maxim XL, Maxim Advanced, Rancona T, Standak Top, e Certeza, 

sendo esses tratamentos comparados a um tratamento testemunha inoculada e outra testemunha 

não inoculada. Todas as sementes receberam a inoculação do patógeno, exceto a testemunha 

não inoculada, e depois receberam, quando pertinente, o tratamento industrial nas sementes 

com os fungicidas no laboratório da Corteva Agriscience. O plantio da cultura foi realizado no 

dia 18/12/2019. As avaliações de fitotoxidade foram realizadas aos 7 e 14 dias após a 

emergência das plantas (DAE), com notas na escala de 0-100%. As avaliações de estande foram 

realizadas aos 7, 14, 21 e 28 DAE, contando-se o número de plantas em 8 metros lineares (duas 

linhas centrais). A colheita foi realizada em 06/04/2020. O estande de plantas foi protegido 

pelos tratamentos fungicidas utilizados. A produtividade foi numericamente maior onde 

utilizou-se os tratamentos com fungicida, quando comparado a testemunha inoculada. É 

possível concluir que em situações de ataque do patógeno, os tratamentos com fungicidas via 

tratamento de sementes são eficientes no controle de Phomopsis sojae na cultura do soja, 

proporcionando proteção do estande e produtividade superiores ao tratamento testemunha 

inoculada, e que nenhum sintoma de fitotoxicidade foi observado, sendo os tratamentos 

considerados seguros para a cultura.  

 

Palavras-chave: Phomopsis sojae, Fungicida, Tratamento de sementes.  
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1 INTRODUÇÃO 

A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma cultura amplamente cultivada e difundida no 

mundo através da possibilidade de sua utilização na alimentação, combustíveis, matéria prima 

para alimentação animal e para a indústria (WIGGINS et al., 2019). A safra brasileira de soja 

no ano agrícola de 2019/2020 foi de 120.424 milhões de toneladas de grãos, cultivados numa 

área de 36,8 milhões de hectares (CONAB, 2020). 

A cultura da soja é afetada por diversos patógenos causadores de doenças, dentre eles 

muitos fungos, bactérias e outros organismos que vivem no solo e podem afetar o 

estabelecimento e o desenvolvimento da cultura (CHANG et al., 2018). Dentre essas doenças 

destacam-se as causadas pelo ataque de fungos que podem causar tombamento de plântulas, 

murchamento, destruição de raízes e outros problemas tanto para sementes, quanto após o início 

do processo de germinação e fases posteriores do desenvolvimento vegetal (BEDENDO, 2011).  

A seca da haste ou podridão seca, é uma das doenças mais tradicionais da soja e, 

anualmente, junto com a antracnose, são as maiores responsáveis pelo descarte de grande 

número de lotes de sementes produzidas no cerrado. Seu maior dano é observado em anos 

quentes e chuvosos, nos estádios iniciais de formação das vagens e na maturação, quando ocorre 

o retardamento de colheita por excesso de umidade. (GALLI et al., 2007). 

O tratamento de sementes com fungicidas é uma prática amplamente utilizada nas 

culturas de soja e outros grãos com o objetivo de proteger os estádios iniciais de 

desenvolvimento das plântulas, frequentemente causando benefícios na produtividade destas 

culturas (BRADLEY et al., 2001; COOK et al., 2002).  

O tratamento de sementes apresenta algumas vantagens quando comparado com 

aplicações no solo ou foliares, como menor custo, maior seletividade, diminuição do efeito 

negativo em organismos não alvo, menor probabilidade de resistência de diversas espécies ao 

ingrediente ativo utilizado, menor risco de contaminação ambiental, menor probabilidade de 

resíduos no produto final, menor exposição dos trabalhadores a aplicações e menor risco de 

toxicidade para plantas e animais (RAHMAN et al., 2008). Neste contexto, informações sobre 

a eficiência de fungicidas para controle das diferentes doenças são cada vez mais necessárias 

para orientar a sua correta utilização no campo (GODOY et al., 2007). 

Este trabalho teve como objetivo verificar a eficiência de diferentes fungicidas aplicados 

via tratamento de sementes no controle de Phomopsis sojae na cultura da soja. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A importância da cultura da soja 

Por sua alta plasticidade, a soja é capaz de desenvolver-se nos mais variados climas, 

sendo cultivada em todo o território nacional desde o extremo Sul do país, no Rio Grande do 

Sul, até o Maranhão, na região Nordeste, e Norte, principalmente nos estados de Tocantins, 

Pará, Rondônia e Roraima, apresentando em algumas regiões brasileiras, produtividades médias 

superiores à média obtida pela soja norte americana (BUENO et al., 2007). 

A soja está inserida economicamente como um dos principais produtos agrícolas do 

mundo. No Brasil, ela é a principal cultura em extensão de área e volume de produção. Além 

disso, é amplamente difundida devido as suas variadas formas de utilização em diferentes 

segmentos, representando papel importante para a economia brasileira (CONAB, 2017). 

É uma cultura comercializada e distribuída interna e externamente, com importância 

mundial envolvendo hoje milhares de empresas, desde pequenos revendedores de insumos a 

grandes transnacionais. Devido aos mercados sólidos estabelecidos para os seus produtos 

derivados, farelo e óleo, que entram na alimentação de animais e seres humanos, contando com 

um vasto catálogo de produtos derivados, com uma prateleira de mercado com mais de 200 

derivados, o setor energético, e o óleo de soja é o principal responsável pelo sucesso do 

Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB), suprindo mais de 70% da 

produção nacional de bicombustível (HIRAKURI et al., 2018). 

A soja é valorizada principalmente por seu alto teor de proteína presente no grão, 

apresentando uma média de 36% de proteína na safra 2014/2015, valor superior ao de outras 

oleaginosas. Por isso, a leguminosa tornou-se matéria-prima indispensável para produção de 

farelo proteico, utilizado principalmente na fabricação de rações para aves, suínos e bovinos e 

animais de pequeno porte (EMBRAPA, 2015). 

O crescimento da demanda mundial por carnes tem como alicerce uma fonte de proteína 

vegetal com alto valor biológico, que é fornecida principalmente pela soja. Assim, a evolução 

do mercado de carne teve como impacto o aumento da demanda por grãos ou farelos proteicos 

a serem utilizados como fonte de proteína e carboidratos, para a fabricação de rações. Com esse 

crescimento, o setor de nutrição animal brasileiro tornou-se importante demandador de farelo 

de soja, principalmente para a alimentação de frangos e suínos, além de bovinos criados em 

sistema de confinamento (HIRAKURI et al., 2019). 
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2.2 Seca da haste e das vagens, agente causal (Phomopsis sojae) 

 De acordo com Lutrell (1947), a “seca das hastes e das vagens” foi a primeira doença a 

ser descrita por Wolf & Lehman, em 1920. Esses autores atribuíram os sintomas observados a 

uma espécie de Phoma. Em 1922, Lehman identificou o patógeno como Phomopsis sojae 

Lehman. Este patógeno é o agente causal da seca da haste e da vagem (ATHOW & 

CALDWELL, 1954; KULIK & SINCLAIR, 1999). 

Phomopsis spp. são patógenos que afetam a qualidade da semente, e os níveis de danos 

depende das condições ambientais, e geralmente, sementes infectadas são a principal fonte de 

infecção primária em áreas livres desta doença (BALDUCHI & MCGEE, 1987; BACKMAN, 

1993). Mesmo assim, a taxa de transmissão dos fungos pela semente é baixa. A disseminação 

dentro de uma lavoura ocorre principalmente por restos de cultura infectados (GARZONIO & 

MCGEE, 1983; HILDEBRAND, 1956). 

As vagens de soja podem ser infectadas por Phomopsis spp. em qualquer fase do seu 

desenvolvimento, porém não ocorre uma infecção significativa antes da sua maturação 

fisiológica. A infecção tende a ser maior quando a colheita é mais tardia, em cultivares precoces, 

ou quando o plantio é feito em regiões ou épocas em que as condições que antecedem a colheita 

são quentes e úmidas (SINCLAIR & BACKMAN, 1989). 

A multiplicação acontece nas primeiras plantas infectadas e posteriormente na 

entressafra, nos restos de cultura da soja ou outros hospedeiros, ocorrendo a formação de 

picnídios e peritécios que liberam, respectivamente, conídios e ascósporos dos fungos. Estes 

são os responsáveis por infectar as plantas nos estádios vegetativos (TORMEN, 2014). 

A doença aparece inicialmente em pecíolos e ramos quebrados das partes inferiores das 

plantas de soja, em hastes, vagens e sementes, sendo facilmente identificada pela formação de 

frutificações negras (picnídios), dispostas de forma linear nas hastes, nos pecíolos e nas vagens 

secas. Após a maturação das plantas, os picnídios formados sobre as lesões podem ser 

observados com facilidade (ATHOW & CALDWELL, 1954; LUCENA et al., 1983). 

Durante o período de armazenagem em condição ambiente, Phomospis sp. perde 

viabilidade rapidamente, ocorrendo, ao mesmo tempo, um aumento gradual na porcentagem de 

germinação em laboratório, que depende também da qualidade fisiológica da semente. Nesses 

casos, mesmo que o fungo tenha perdido sua viabilidade durante o armazenamento da semente, 

a germinação poderá não alcançar o padrão mínimo para comercialização (HENNING, 2005). 
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2.3 Controle da seca da haste e das vagens 

Uma das formas mais eficientes de controle da doença é a utilização de cultivares 

resistentes. Um ótimo exemplo disso é o do cancro da haste, que chegou a causar perdas de até 

100% na produtividade da soja em algumas regiões do Brasil, e foi eficientemente controlado 

pelo lançamento de cultivares resistentes (YORINORI, 1996; COSTAMILAN et al., 2008).   

Como o fungo sobrevive em restos culturais, e em períodos entressafra, as práticas de 

cultivo e de manejo do solo, assim como a rotação de culturas, tem efeito sobre seu 

desenvolvimento. Nesse sentido, o enterro dos restos culturais no plantio convencional reduz a 

severidade da doença, ao passo que o plantio direto favorece a manutenção de inóculo sobre o 

solo de uma safra para outra (ALMEIDA et al., 2001). 

A rotação de culturas com gramíneas e plantas não leguminosas pode reduzir o inóculo 

nos restos de cultura, mas deve-se atentar para a ampla gama de hospedeiros do patógeno. Evitar 

atrasos na colheita diminui a infecção das sementes, devido menor exposição a condições 

ambientais favoráveis ao desenvolvimento do fungo. A aplicação de fungicidas em parte aérea 

durante o enchimento de grãos também reduz a infecção pelo patógeno (ELLIS et al., 1976). 

Atualmente, ao lado de cultivares resistentes, aparecem o tratamento de sementes como 

medida essencial para o controle da seca da haste das vagens. Dentre os produtos recomendados 

para o tratamento de sementes de soja, apenas thiabendazole, benomyl e carbendazin são 

eficientes no controle de Phomopsis spp., podendo assim ser considerados opção para o controle 

do agente da seca da haste e das vagens. Os fungicidas de contato, tradicionalmente conhecidos 

(captan e thiram), que apresentam bom desempenho no campo, não controlam, totalmente, 

Phomopsis spp. nas sementes. Por essa razão, tais produtos devem sempre ser utilizados em 

misturas com um dos fungicidas sistêmicos benomyl, carbendazin ou thiabendazole 

(EMBRAPA, 1997). 

 

2.4 Tratamento de sementes no controle de doenças fúngicas 

O Tratamento de sementes, no sentido amplo, é a aplicação de processos e substâncias 

que preservem ou aperfeiçoem o desempenho das sementes, permitindo a expressão máxima 

do potencial genético das culturas, incluindo a aplicação de fungicidas. Além disso, o 

tratamento de sementes é, provavelmente, a medida mais antiga, barata e, às vezes, a mais 

segura e a que propicia os melhores êxitos no controle das doenças de plantas disseminadas 

pelas sementes (PARISI & MEDINA, 2005). 

Em 1917, foi introduzido o primeiro mercurial orgânico líquido. Em 1934 surgiu o 
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fungicida do grupo dos ditiocarbamatos e posteriormente, o heterocíclico (captan). A partir de 

1960 houve grande avanço no tratamento químico de sementes, com o surgimento de diversos 

fungicidas dos grupos dos benzimidazóis e triazóis (PARISI & MEDINA, 2005). 

 Além de controlar os patógenos considerados importantes transmitidos pela semente, o 

tratamento de sementes com fungicidas é uma prática eficiente para assegurar populações 

adequadas de plantas, quando as condições edafoclimáticas durante a semeadura são 

desfavoráveis à germinação e à rápida emergência da soja, deixando a semente exposta por 

mais tempo a fungos habitantes do solo (HENNING, 2005). 

 O tratamento químico de sementes com fungicidas é o mais difundido por sua 

simplicidade de execução, baixo custo relativo e considerado seguro ao homem e ao ambiente. 

Devido à baixa quantidade de produtos adicionados às sementes e estes estarem em contato 

direto com o sítio alvo, é um método pouco prejudicial ao ambiente, quando comparado aos 

sistemas convencionais de tratamento de doenças, via aplicação foliar. (MACHADO, 2000; 

HENNING, 2005). Este método é considerado eficiente, pois além de eliminar ou reduzir o 

inóculo do patógeno na semente, pode impedir a entrada de patógenos em áreas isentas, 

proporcionar emergência uniforme de plantas e proteger as sementes e plântulas contra micro-

organismos presentes no solo (PARISI & MEDINA, 2005). 

A atuação dos fungicidas do tratamento de sementes ocorre principalmente na zona de 

proteção que é formada sobre a sementes e nos interstícios entre o solo, a semente e os primeiros 

tecidos que são formados após a embebição das sementes (GALPERIN et al., 2003).  

A introdução de novos fungicidas, com diferentes modos de ação, em doses menores e 

em formulações mais eficazes e seguras, tem proporcionado opções para o controle de 

patógenos antes não controlados. Historicamente, o tratamento de sementes apresentou uma 

grande evolução com a introdução de produtos sistêmicos, caso de carboxin e os benzimidazóis 

e, mais tarde, os grupos dos triazóis e moléculas afins, metalaxyl e, mais recentemente, 

fludioxonil e as estrobilurinas (MACHADO et al., 2006). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Fazenda Rancho Velho, localizada no município de 

Montividiu, Estado de Goiás, na Rodovia GO 174 Km 45 à direita + 5 km, nas coordenadas 

17o26’37,23” latitude Sul e 51o08’43,58” longitude Oeste, e 854 metros de altitude em relação 

ao nível do mar (Anexo 1). O clima da região é do tipo Aw (Köppen-Geiger) – tropical, com 

chuvas concentradas no verão (outubro a abril) e um período seco bem definido durante a 

estação de inverno (maio a setembro). A temperatura média anual varia de 21 ºC a 33 ºC e as 

precipitações variam de 1500 a 1800 mm anuais. As condições climáticas, pluviometria mensal, 

e temperatura média mensal durante o período de condução do ensaio estão na Figura 1. 

 

Figura 1. Dados meteorológicos do período de condução do experimento: pluviometria (mm) 

e temperatura média (ºC). Fonte: (ACC Weather/MRE Agropesquisa). 

 
 

Anterior à instalação do experimento realizou-se uma amostragem do solo da área 

experimental na camada de 0-20 cm de profundidade, para a caracterização química e 

granulométrica, e os resultados estão contidos na Tabela 1. A adubação do solo foi realizada 

previamente antes do plantio, no sulco de semeadura com 90 kg ha-1 de fosfato monoamônico 

(MAP), e o restante do manejo foi realizado de acordo com as recomendações técnicas para a 

cultura da soja. 
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Tabela 1. Caracterização química e granulométrica do solo da área experimental na 

profundidade de 0-20 cm. Montividiu - GO, 2019. 

Fator Unidade Profundidade (00 – 20 cm) 

pH (CaCl₂) 6,48 

P (mg dm⁻³) 15,58 

K⁺ (cmolc dm⁻³) 0,25 

Ca²⁺ (cmolc dm⁻³) 2,20 

Mg²⁺ (cmolc dm⁻³) 1,43 

Al³⁺ (cmolc dm⁻³) 0,00 

H + Al (cmolc dm⁻³) 1,49 

M.O. (g dm⁻³) 30,10 

SB (cmolc dm⁻³) 3,88 

CTC (cmolc dm⁻³) 5,37 

V (%) 72,34 

Areia (g dm-3) 652,7 

Silte (g dm-3) 31,4 

Argila (g dm-3) 316,0 

 

As sementes de soja utilizadas no plantio, exceto a testemunha sem inoculação, foram 

inoculadas. Após a preparação do meio de cultura autoclavado, ele foi vertido em placas de 

Petri descartáveis e esterilizadas. Inoculou-se o fungo Phomopsis sojae nessas placas e o 

incubou a 30° C por 3 dias. O fungo então foi transferido para placas de Petri maiores contendo 

o mesmo meio de cultura adicionado de Manitol. O objetivo da adição de manitol foi evitar a 

germinação das sementes nesta etapa. Após o crescimento do fungo nessas placas maiores, 

adicionou-se 50 g de sementes de soja por placa. Cada placa ficou armazenada em BOD por 48 

horas, mantendo o contato das sementes com o fungo. Ao finalizar esta etapa, as sementes foram 

separadas do meio de cultura e do fungo, e colocadas para secar em sacos de papel (MACHADO 

et al., 2001). Após a secagem procedeu-se o tratamento das sementes com os fungicidas e doses 

apropriadas, exceto os tratamentos testemunha não inoculada e testemunha inoculada. No 

momento do tratamento químico das sementes, utilizou-se a proporção de 20% de sementes 

infectadas para 80% de sementes não infectadas, misturadas no momento prévio a colocação 

na cuba para realização do tratamento. O tratamento de sementes foi realizado no equipamento 

HEGE 11, ano de fabricação 2014, com capacidade de 20 a 3000 gramas de sementes por 

batelada, e velocidade de rotação de 1200 rpm. As sementes são contadas através de contador 

eletrônico de grãos e sementes SANICK ESC 2011, e pesadas para obtenção do peso de mil 

sementes (PMS), para efeito de cálculos de dosagem. Logo após, pesaram-se as sementes de 

soja que seriam tratadas. Todos os produtos comerciais são dosados de acordo com suas 
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respectivas bulas. Após a dosagem, as sementes foram colocadas na cuba tratadora e iniciou-se 

o movimento de rotação do equipamento, através de acionamento elétrico por pedal. A partir 

deste momento, através de seringas dosadoras, despejou-se o volume de calda, via disco 

giratório. Através da ação da força centrifuga do disco giratório da cuba tratadora em alta 

rotação, os produtos são distribuídos sobre as sementes também em rotação. O processo é 

interrompido logo após todas as sementes estarem recobertas uniformemente pelo produto. 

Após a secagem das sementes ainda na cuba, elas são colocadas em sacos de papel específicos 

para armazenamento de sementes, costuradas e etiquetadas com todas as informações referentes 

a cada tratamento – Ingredientes ativos, doses, contatos emergenciais e devidos cuidados com 

o manuseio. Em seguida as sementes embaladas são armazenadas em câmara fria até o momento 

do despacho. O tratamento de semente é realizado em condições controladas de Laboratório, 

com temperatura de 20 a 22°C e UR entre 60 a 65%.  A inoculação e o tratamento das sementes 

foram realizados no laboratório de tratamento de sementes da Corteva Agriscience em Mogi 

Mirim-SP, e os tratamentos utilizados para a realização do ensaio, com suas respectivas doses 

encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Tratamentos com os produtos e suas respectivas doses e ingredientes ativos utilizados 

no experimento. Montividiu - GO, 2019. 

Tratamento Produto  
Dose  

(mL pr/100 kg) 
Ingrediente Ativo 

1 Maxim XL 100 Fludioxonil + Metalaxyl 

2 Maxim Advanced 100 Fludioxonil + Metalaxyl + Tiabendazol 

3 Rancona T 200 Ipconazole + Tiram 

4 Standak Top 200 Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil 

5 Certeza 200 Tiofanato metílico + Fluazinam 

6 Test. inoculada - - 

7 Test. não inoculada - - 

 

Para a realização da semeadura o solo foi previamente riscado com o auxílio de uma 

semeadora mecânica e adubado no sulco de plantio. Posteriormente, foram abertas 

manualmente as linhas de plantio com o uso de sachos do tipo coração com cabo de madeira. 

A semeadura da soja foi realizada no dia 18/12/2019, para tal, utilizou-se a cultivar Pionner 

97R50 IPRO com ciclo médio de 110 dias, em sistema de semeadura manual, sendo 4 linhas de 

plantio com espaçamento de 0,5 m entre linhas e 15 plantas/metro linear, totalizando uma 

população de 300 mil plantas ha-1.  

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com 7 tratamentos 

e quatro repetições por tratamento, totalizando 28 unidades experimentais. Este delineamento 
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é amplamente utilizado para estudos de campo, e consolidado pelo meio acadêmico quanto à 

sua adequação na área agronômica (BANZATTO E KRONKA, 2006). As unidades 

experimentais consistiram em parcelas com dimensões de 2,0 metros de largura (4 linhas de 

soja) por 4,0 metros de comprimento, com área útil total equivalente a 8 m2. Durante o período 

de condução do ensaio, foram realizadas manutenções para evitar a ocorrência de plantas 

daninhas, pragas e doenças na cultura, utilizando-se os produtos e doses descritas na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Data, produtos e doses dos tratamentos aplicados para controle de plantas daninhas, 

pragas e doenças durante o experimento. Montividiu - GO, 2019. 

Data  Produto Dose (L pc.ha) Propósito  

27/12/2019 Glizmax Prime + Spider  2,0 + 0,035 g Controle de plantas daninhas  

15/01/2020 Intrepid  0,6 Controle de insetos  

30/01/2020 Tiger  1,0 Controle de insetos  

05/02/2020 Vessarya  0,6 Controle de doenças foliares  

21/02/2020 Approach Prima  0,3 Controle de doenças foliares  

26/02/2020 Privilege  0,3 Controle de insetos  

06/03/2020 Vessarya  0,6 Controle de doenças foliares  

11/03/2020 Engeo Pleno 0,3 Controle de insetos  

16/03/2020 Perito  1000 g Controle de insetos  

 

Durante a condução do ensaio foram realizadas algumas avaliações para observar a 

eficácia de cada tratamento utilizado. A avaliação de estande de plantas foi realizada adaptando-

se a metodologia proposta por Conceição et al. (2014) aos 7, 14, 21 e 28 dias após a emergência 

da cultura da soja (DAE), contando-se as plantas em 8 metros lineares (duas linhas centrais). A 

eficácia relativa dos tratamentos aos 28 DAE foi realizada utilizando-se a fórmula de ABBOTT 

(1925), multiplicando-se o resultado por -1. Para esta análise comparamos os tratamentos com 

a testemunha inoculada. As avaliações de injúria (notas de 0-100%), ou fitotoxicidade, foram 

realizadas de acordo com a metodologia proposta por Kandel et al. (2018) aos 7 e 14 DAE. A 

avaliação do vigor de plantas foi realizada aos 14, 28 e 42 DAE usando uma escala onde todas 

as parcelas da testemunha inoculada receberam nota 5. As demais notas variam de 1 (plantas 

muito piores que a testemunha), 3 (plantas um pouco piores que a testemunha), 5 (plantas 

semelhantes a testemunha), 7 (plantas um pouco melhores que a testemunha) e 9 (plantas muito 

melhores que a testemunha). Na ocasião da colheita, foram colhidas mecanicamente com o 

auxílio de uma colhedora de parcela (ALMACO), três linhas com 4 metros de comprimento de 

cada parcela, totalizando 6 m2. Posteriormente, a massa de grãos colhida foi ajustada para 13% 
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de umidade, e os valores de produtividade convertidos para kg ha-1. 

Todos os dados referentes as avaliações realizadas ao longo do experimento foram 

obtidos em planilhas impressas e preenchidas manualmente. Posteriormente foram tabulados 

em planilhas do aplicativo “Excel”. Para análise estatística, os dados obtidos foram submetidos 

a análise de variância, e quando detectado efeito significativo pelo teste F, foi aplicado o teste 

de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software SASM-Agri (CANTERI et. al. 2001). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O fungicida Standak Top diferiu-se estatisticamente da testemunha inoculada na 

avaliação de contagem de plantas aos 7 DAE, promovendo um incremento na emergência 

inicial de plantas, resultado similar ao encontrado por Decarli et al (2019). Para as avaliações 

de 14, 21 e 28 DAE todos os tratamentos foram estatisticamente semelhantes para o controle 

de Phomopsis sojae, assim como as testemunhas inoculada e não inoculada em todas as 

avaliações de contagem de plantas por 8 metros lineares efetuadas no ensaio. Apesar de todos 

os tratamentos testados não diferirem entre si estatisticamente, eles apresentaram uma 

porcentagem de controle (%C) quando comparados ao tratamento testemunha inoculada, 

podendo destacar os tratamentos 2 (Maxim Advanced) e 4 (Standak Top), entregando 16,1 e 

15,3 % de controle respectivamente (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Efeito dos tratamentos com fungicidas utilizados no tratamento de sementes na 

emergência e sobrevivência das plantas no campo. Montividiu - GO, 2019. 

Trt Produto 
Dose 

mL/pr.100 kg 
0 DAE4 7 DAE2 14 DAE 21 DAE 28 DAE 

%C 

 28 DAE1 

1 
Maxim 

XL 
100  120 a3  61,2 ab 65,25 a 65,7 a 65,7 a 3,5 

2 
Maxim 

Advanced  
100 120 a 62,7 ab 73,0 a 73,7 a 73,7 a 16,1 

3 
Rancona 

T 
200 120 a 55,0 ab 65,0 a 64,7 a 64,7 a 1,9 

4 
Standak 

Top 
200 120 a 65,2 a 73,5 a 73,2 a 73,2 a 15,3 

5 Certeza 200 120 a 62,2 ab 74,2 a 69,5 a 69,5 a 9,4 

6 
Test. 

inoculada 
- 120 a 52,5 b 64,2 a 63,5 a 63,5 a - 

7 
Test. não 

inoculada 
- 120 a 66,7 a 74,7 a 74,7 a 74,7 a 17,6 

C.V   - 8,60 % 6,86 % 9,66 % 9,66 % - 

1%C 28 DAE: % de controle em relação a testemunha inoculada aos 28 DAE; 2DAE - Dias após a emergência da cultura; 
3Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (α = 0,05); 40 DAE 

refere-se a quantidade de sementes depositadas em 8 metros lineares. 

 

Embora estatisticamente não observamos diferenças entre os tratamentos, a média de 

plantas nos tratamentos com fungicidas comerciais, aos 28 DAE, foi de 69,3 plantas em 8 

metros lineares, o que corresponde a 173.250 plantas por hectare. Ao analisarmos os resultados 

do tratamento testemunha inoculada encontramos 63,5 plantas em 8 metros lineares, o que 

corresponde a 158.750 plantas por hectare. Portanto, ressaltamos que os tratamentos fungicidas 

utilizados neste experimento protegeram o estande de plantas com 5,8 plantas a mais em 8 

metros, em média que o tratamento testemunha inoculada. Na extrapolação por hectare essa 
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proteção seria de 14.500 plantas, que poderiam representar (considerando-se uma produção 

média de 60 sacas ha-1 e uma população com 300.000 plantas por hectare) 2,9 sacas a mais em 

produtividade. 

Os tratamentos testados não diferiram estatisticamente no vigor de plantas quando 

comparados entre si, assim como as testemunhas inoculada e não inoculada em todas as 

avaliações de vigor de plantas por parcela efetuadas no ensaio. Todos os tratamentos 

apresentaram-se estatisticamente semelhantes aos 42 DAE, sendo assim semelhantes as 

parcelas do tratamento inoculado (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Efeito dos tratamentos com fungicidas utilizados no tratamento de sementes no vigor 

das plantas no campo. Montividiu - GO, 2019. 

Trt Produto 
Dose 

mL/pr.100 kg 
14 DAE1 28 DAE 42 DAE 

1 Maxim XL 100  5 a2  5 a 5 a 

2 
Maxim 

Advanced  
100 5 a 5 a 5 a 

3 Rancona T 200 5 a 5 a 5 a 

4 Standak Top 200 5 a 5 a 5 a 

5 Certeza 200 5 a 5 a 5 a 

6 Test. inoculada - 5 a 5 a 5 a 

7 
Test. não 

inoculada 
- 5 a 5 a 5 a 

C.V   0 0    0  

1DAE - Dias após a emergência da cultura; 2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si 

pelo teste de Tukey (α = 0,05). 

 

Tabela 6. Notas de fitotoxidade dos tratamentos fungicidas aplicados na modalidade tratamento 

de sementes para a cultura da soja. Montividiu - GO, 2019. 

Trt Produto 
Dose 

mL/pr.100 kg 
7 DAE1 14 DAE 

1 Maxim XL 100 0,0 0,0 

2 Maxim Advanced  100 0,0 0,0 

3 Rancona T 200 0,0 0,0 

4 Standak Top 200 0,0 0,0 

5 Certeza 200 0,0 0,0 

6 Test. inoculada - 0,0 0,0 

7 Test. não inoculada - 0,0 0,0 

1DAE - Dias após a emergência da cultura. 
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Todas as notas atribuídas aos tratamentos com relação à presença de fitotoxicidade 

foram zero, indicando que os tratamentos foram seguros para a cultura da soja (Tabela 5). Como 

em todas as avaliações os tratamentos receberam nota zero, não foi realizado análise estatística 

para esse parâmetro (Tabela 6). 

Todos os tratamentos apresentaram produtividade estatisticamente semelhantes. O 

tratamento testemunha inoculada apresentou produtividade numérica semelhante ao tratamento 

testemunha não inoculada (Tabela 7). É importante ressaltar que utilizamos a testemunha não 

inoculada justamente para verificar se existem patógenos de solo na área e se eles podem causar 

danos a cultura no momento de instalação do ensaio. Neste caso, fica evidente que não houve 

incidência crítica de patógenos de solo na área experimental, uma vez que a produtividade do 

tratamento testemunha não inoculada foi muito próxima a produtividade do Maxim XL, maior 

média observada, e que as plantas que sobraram no estande da cultura acabaram compensando 

a menor presença de plantas por área do tratamento testemunha inoculada. Muitas vezes no 

campo, esse fenômeno não é observado e o parâmetro produção tem alta correlação com estande 

de plantas e o estabelecimento inicial da cultura. Por isso, mesmo que não foram capturadas 

diferenças de produtividade, recomenda-se como boas práticas agrícolas e de proteção do 

cultivo o uso de fungicidas eficientes no tratamento de sementes. 

 

Tabela 7. Dados de produtividade dos tratamentos fungicidas aplicados na modalidade 

tratamento de sementes para a cultura da soja. Montividiu - GO, 2019. 

Trt Produto 
Dose 

mL/pr.100 kg 
PROD1 T ha-1 Sacos ha-1 % Ganho3 

1 Maxim XL 100 3,01 a2 50,1 a 5,98  

2 Maxim Advanced  100 2,99 a 49,8 a  5,40 

3 Rancona T 200 2,76 a 46,0 a 2,39 

4 Standak Top 200 2,90 a 48,5 a 2,88 

5 Certeza 200 2,75 a 45,9 a  - 

6 Test. inoculada - 2,82 a 47,1 a - 

7 
Test. não 

inoculada 
- 2,98 a 49,7 a 5,23 

C.V   9,03 % 9,05 % - 

1PROD – Produtividade em toneladas por hectare; 2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Tukey (α = 0,05). 3Porcentagem de ganho dos tratamentos em relação a testemunha inoculada. 
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5 CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trabalho foi realizado e de acordo com os resultados obtidos 

pode-se concluir que o uso de fungicidas no tratamento de sementes é eficiente para o controle 

da seca da haste da soja, denominada também de podridão seca  da soja (Phomopsis sojae), uma 

vez que mesmo não diferindo estatisticamente entre si, todos os tratamentos obtiveram 

numericamente maior estande de plantas aos 28 DAE, indicando que, caso ocorra o ataque do 

patógeno, as plantas estarão protegidas, mantendo o estande inicial, que consequentemente 

proporcionará um desenvolvimento mais seguro, preservando assim a produtividade final.  
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7 ANEXOS 

Anexo 1. Localização do ensaio com coordenadas geográficas. Fonte: (Google Earth Pro). 

 
 

 

Anexo 2. Abertura das linhas de plantio manualmente com o uso de sachos e deposição manual 

das sementes nas linhas. Montividiu – GO, 2019. 
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Anexo 3. Imagem aérea da área experimental obtida através de drone. Montividiu-GO, 2020. 

 

 

Anexo 4. Colheitadeira de parcela utilizada (ALMACO). Montividiu-GO, 2020. 

 


